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JUI1GAO GOVERNO SOVIE'TICO OPORTUNO
UMA!SOLUÇÁO�PARA O PROBLEMA AlEMAO
Proposta uma conferencia dei I'nsiste o Kreml�n junto aos Três
todos os estados europeus Grandes no âJuste da Europa

Nótas de' igual teor a Paris, londre� e Washington

/\0 mesmo tempo, Ievando
« m consideração a irnportan.
ela da conferencía jem ques­
tên, o governo soviético julga
nef'esRário que Os governos da
Frnnça, Grã-Bretanha, Esta.
dos Unidos e Russia possam
estudar antes o nrobíema da
.ccnvoeaçã::J de uma tal conte­
rencía ,e meias de Iacllttar.dhe
o h:ib· . HELlcol>TEnO A JATO Di\. MARINHA DOS EE. UU.

O primeiro heUcoptero li. jato da. !\farinha dos E,;ta.dos Unicto'S, O'&'1-••"--- 11'1"1' KM-I, }laira. em pleno ar' 11m-ante os testes de vôo li. que foj. submetido
na base ae ronavat de LO*l.a.Initos, Calíforuia. '

Esse aparelho de um.,-tripulante foi estudado durante quase q1J.a;.
trOl ano>. Uestina-se ele principalmente a operações de rec'�nb.ecimento
e ubservaçãn, Uma das earactertsttcas principais di> novo helicaptero
é " "oRt.role dos foguetes 1101 UIn aCf'le�ador, Antes dIsta, o controle
11m. fogll"tes marcava nnic:unente "Funciouar" ... "Parar". (FOTO

�.�����������_�!__U_S_I_�_).___
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PARIS. 5 (UPI - Antes
rnesmc de- receber a resposta
ocidental à nota sov.étíca de
24 'le julho último, o governo
sov ético, t:mando a dianteira
entregou esta ricíte às poten­
elas ocidentais uma nova nota
especificando sUa pr-rposta dle
uma conferencia consagrada
aos problemas euroneus-
Nesta nota, sugere a União

Soviética uma r-iuníão pre­
:para oria de Quatr-J (França,
Grã Bretanha, Estados Unidos
e União S'�vI.tica) em agosto
ou setembro,
E' interessante observar que

PARIS, 5 (UP) _ A agência TASS difundiu ho-je a tarde
o texto da nota soviética relativa. a eonveeaçã« de uma con;
ferellcia dcs quatro lllll:istros dos negocies estrangeiros. "A
conferencia de Genebra mostrou - declara a nota - que as

negueações entre) 815\ poWin'ItLas Interessadas DmJ p�oblemas
internacionais em primeiro plan(). podem dar resultados eons,

trutivcs'Â'�evadas
em conta as neeessídades de calma interna­

cional f'
. Iortaleo'mento da paz, O g-ovel'UO, sovíêtíco }.wr

essa raz 'propõe aos governos da; França, Inglaterra e Es..
tados UnidOs convocar, nos priJn,eirOg mêses, uma. eonferen­
cia de todos (JS estados europeus que de.sejem tomar parte.
inclusive os Estados Unidos. bem como um representante da
república popular da Ohína a tituL.. de observador, para dis­
cutir a criação dei um fi stema de segurança. coletiva. da. Euro­
pa, Não !}ode· haver dúvida, yro«segue a declaração, que uma'
tal eoníerencía seria: de grande importancia para a calma
internacional e paI'a. o desenvolvimento ulterior da. coopera,
ção Interuaclcnal.

Com esse objetivo, concíuus
a 11': ta soviética, o governo SO·,
viético prepõe que no correu.•

te mês de agosto Ou em se.
tembro deste ano uma coníe ,

rene' ia dos ministros dos ne.
gocíos estrangcíros da França
Grã.Bretanha, Estadas Unidos
e Russia tenha
p c r f 1. m prosseguir
n.:: assunto da questão alemã
A este respe to o gOverno so­
víétleo Ieva em consídenacão
o fato d,� <)111', sôbre os aspee ,

tos !}1·in.:�pab do probh'tlla· �!"
Iernão à saber o restabelect,
mente da unidade alemã e con
clusão de um tratado de paz
com a Alemanha. até agora,
não pôde ser rcaltzado ne,
nhum acôrdo l,e1a razão evi,
dente de que todas as condi­
ções necessárias não foram
reunidas. Nessas condícõea o

governo sov ético julga- que'
devem ser feitos novas esfor­
(,'os para se clEgar a um acôl'­
do em prim·?iro lugar sobre

certos as!)ectos 40 pr-oblema
alemão à propesito dos quais
podem, desle já, ser €ncontra.
das soluções acei áveís".

E'ssa nota f.:;i transmitida
ôntem pelos embaixadores ;;0 •.

viétlcos nas canits-s ociden­
tais aos ministros dos negé"'.
cios estrangeiros da França,
Grã'Bretanha 1" -:E.:;tadbs Uni­
dos.

f

Regeitarão os três
grandes a propos-

Ia' sovietica
Washington, 5 (UP), - Cir_

culos do Departamento_ de Es_
tado predJz,em que Os EE. UU.
a Franç.a e a Inglaterra' regei..
tarão a I!lO� .l'l'Oposta so-Viétíca
fotmuladas ontem, Nesta _ pro­

posta, Moscou sugere uma con,

foerencia. dos chanceleres das
quatro grandes potências, pa.;
ra discl�tír o pla,no soviético
de segurança européía,

PEÇAS LEGlTli\lAS
Casa do Ameríeane S ..\'.
Rua 15 de Novembro, 413

«Pare.

- Vitima de um-
RIO. :; (Medd.) - Falando a re­

portagem o sr. Miguel Couto ma­

nifestou seu repudio :.'.O atentado
contra ti sr. Carlos Lacerda, acen­

tuando:

Ifamarati no caso das possessões de Porfugal

sala de op,:r"ções Dls e que perce­
bera dois homens de cor parda ua­

rados na �squina da rua HUario
<kIuvéa. lião rctanl;'o nada suspei­
to nos me';mos (.)ullndo aproximn.
va'-se do pOr!i\o da lua Tonele\!'os,
aproxlmardo ,� '1:> melo fio da cLl·'

çada em (!I"e ,e E'l'contrava, em

dignação diss':: dizer J;l'll!Vril, &t riL. o paletó e ti·
"Para honr:! do Brasil este crt- cou o r"vnl·,'er. d'.'sy:.ejando to"a a

.�e não fic�.rá impune". sua carga. Arll'mou: numa fr'l�úO
HIO. " (Meridional) - S"gllud\l d� 8egurvl;)� <:,'I\;1urrei meu fUh;)

Cpll1'úll a l'eportagem. o can-o mil" <lue se ag:UrtlVi. f. m'm to puxando
"a "Cadlllac", de chapa numero 4.0 wmbem meu 1",,,,,1,'(,r revidei os

c de .propriedad� de Maria dt' Uros, enquan o [iU.h"va a gura!'fe
Lourde. Baldl;Ique Guimll.rãea, ré'" do eàlf1l'::' parI' {'('dir auxilio,
dator.1 da Agencb. Nacional, I'oi De volt!;. imtilutes depois. vi (Os

posto à disposiGão do Ministro da assaltanps rl�gind,) e populares ;'l.

JustiG.l!\o pela companheira do sr, fluindo M 10(,,,.1 cnd� havia "l�
de observar no Ministéri.;) Dantoll Coelho, diretor do "Ultima guem tomhadl). SU� primeira im'

das Relacões Exteriores e Hora" e O maiS ranco",,_,o lp.;mi:;.o pre sãó é qu.; seu filho jazia no

que O caJso da Indl'a est'o
dJ sl·. Carlos Lacerd:!. chão, vitima da.s balas a,s.sassil'.as,•

, <4
mas :!o se aproxlmar. verIfiCOU quesendo tratado pela nossa RIO.;; IMeríd.) - Cerca éra o major Vaz e que seu estado

di.plon1acia, que envida es.
tres horas da m::.drugada foi, ér3 'gmVe, 'Sentia O p{> dolorido 'e

f
traída a ImIa t:h pé elo jornalista mal padie andar. sendo, então, 130-orços, ]'unto as nações ami· r' N-- que t-ve os os os r'Jturn.oos. aO COITido pelos que s;; upro:dmavam

gas, 110 :sentido de se fir- �pre$enta gravidade �eu estado. O RIO, ii (Merid.) _ Cerc!l das
mar uma solução pacifica major Rub,;ns Vaz, no "nt:.nto. in, dua" e m.ia dR madrugadn aind�,

para a atual questão indô. leceu. deixando ViUV3 e quairo, 1"1. encClntrava.se na sala de operações
lho· rr:CI",res.

. '.

'1
and" esta s�do extEni111 a bala euportuguesa, RIO,/, tMel'id.l - o menino &1' cravada no pé quando �hegou ao.Ain.da. na seluana passa::,"!. ;\in. filho do S". C�rlos Lnj!erda, hospital o btigarkiro Eduardo Go­

estiveranl, cada L:m por SU,I nada sofreu, &endo apenas �'itim'l mes, já ciente do acorrido 11-'\ rUl

f· de forte abalo nervoso. tendq sido dos Toneleiros, Tambsm se enc�n.V�7. �m con erenf>la com () '"'l' recolhido à sua re_idencia sob CUt· trova no hospital aguardando o
sr, Vasco Leitão da Cu� d:;dos médicos, Dur.::onte a Mite momen'o de avistarem.se com �i"'\A ..ni!YOLENTE •

Em sru longo parecer acen- nha, secretario geral.... do I- prosseguiram a." diligenchs .1ioJi· jornalista, o delegado Hermes Ma­
tua o Procurador o.J Estado tamS!'ati - pois O nllnistro ciai� par2 esclareci.mento do nte!1- chado. coronel 14ilton, Chefe de

V· t R' t'
tado, espe1'a'1do-se q11'" o sr.' C:l:r- Policia e o dellut.,�do Armanrln Fal-o.ue, <Cln vi.,ia da intllllsidart'" dI' lcen e ·ao eon lnua en.l I L d t- 1 .....
os u(\er!l ao ogo possa prest�r efie a o .r. Odilon Braga.doU) l." -:IM' d,<::unstanctas Q_O São Paulo em tratanlento declara<;õe.o, t,.rne�" os elementps Duranu, tod::> � noite pross�­crime, .a. pena �posta aa as. de saude _ os embaixadc. suficientes pnra esclarecimento ao guiram as diligt!jlcias ImIiicais pa­sassino fai a.té bastante- suave.. da Ind' d P rt gal fato,. ., ra esclarecimentos do ntentado, es'O julganlcnto do

rumoro-"o,
res la e e o, u ,

RIO,�, (lIIerid.) - As prinlP.Íl;ns pernudo-se que o sr. Cl:Il'lo$ La-
t'ff.lUrSO, p'Drtfwil)). terá lugar, Ante.�ntem .

,O enlbmxado:l' declaraç",,",; do sr. Carlos Laé�!'lJa cerda, tão logo pOSB::I pres!:u!(kmtro de poucos dias, no Tri. AntonIO FarIa manteve 011"' foram recolltioias pela reportaMm
bll!'al d", .Tl1stiça da Btthia., ;Cnllcllli lia 2.:1. pãgtna letra. 8) depois de tres horas npós debCtnl a

._-�_..,. .-- __ o !

"Se as continuarem as·'

sim não hr.vcrá eleições llVf";;", O
sr, Carlos Lacerda, ouvido, disse
que q. unico respons:l.\'el éra o sr[
Getulio Vargas que vem acober·
tando todos os criminosos sem que
para eles haja qualqucr punição.

rrtzancío que 0.0 -1U� veem agindo
contra el� são apenas figuras que
obedecem li oligarquia do poder
que se encontrn à frente dos des·
ti nos do Erasil".
RIO, fi (Merid.) - O brl�aôeiro

Eduardo Gomes, que há tl';S :mos
não fala à imprensa. cheio de in...Não hà tratado que obrigue o envio

de tropas do Brasil para a India
Ação pacificadora do

candidato paulisfa não quis manifesf,r-se sobre

RIO. 5 (Merid,) _:... Aioya 1.1

Bahia e Sergipe, a impress!��'1
que se t-:m é que está c·:nn.

pIe to o quadro da politica su.
114 lumbem c,littratado pl'lrt iam!. cessória nos Estados, p3ra ar.

li." dlt vitima, pOr estlóll', 110 ·WJ. ele:ções de outubro próximo.
_lo julg·.unenü" �1 Itajuj"í. Em 11 un'!ilades'da Federação,
Minas G01':11';, d.t'fenl1entl�· .!1

I
c'-mo se sabe, haverá el-eiçã·)

"h�rni de Monte C""telo pelo para governado.. A começ.-.I.'
JI,I'i local. da Amazonas, o qualr.:) suce!õ"�

... () 1HZ FOI· sório se apresenta dividido em

o <,,:us'1.do, COlno entil.ú 11,;,tJ_,
clalili>", f·:i '''lltmeti,lü 'n jl:.!��.l
""'vloe r�c�ntem€nt(', em as_

sl'ntada q1\e dlllT,U cerC:1 ,):;
i 1'i11t n horn.s� l-Iouve en1.n.!J.f fl,,,

IY'!,I'J i];::bat'ê entl�- os :.dVOg!f'
r; :);� A.r·Ua;t.1i.1 BlIveil'i:L e ú: I�{�:tt\'
:'.'1:_tn., tf"ldo .') pl"L,leiro SlIpCriL

dll, ràtidmTLi·ntl:', o segl,�ltll1
. i"jtlUZf. Dllntss t«ve i'.Inco .::i':; •.
-'J,;,g'lllOtl, fll1wjonanr1o, II!! al'il,

fiação, alé11l elo f.r.',motor F'ori.es
II!} R,�su: (I" advcgsü,:,s A H1.d,
do SilVEira ,.. Otávio C0wtefi,
Hl..o COl11l!ilrec('ll () -adnJg;.l{!ti
�{l�·n.níJ Ncv'('�, desta capitHl,

, RIO, 5 (Merid,) - Há mui.· saa vez, tambem embatucou.' ('Íonisl:1, cortandri a pala\1"rãto tern!lo que sr.

ROdrigolsegUi.l"am-S� long�s minutos da deputada Ivete .Varg�ú:;, as",Barjas Filho vem desempe- de s:1!:ncia, até, que a parla- sumiu al'·�·s paternais de .pre.nhahd� no PTB, die São Pau. mentar paulista, ganhando co fesso!'" e:'trQux.e 9S 'do's tra­
Io, o !lapeI de leiloeiro in. ragem, ensaiou uma ;explica-.. , balhistas

.

a realidade. Fez",:lhescumbido de venÓ'er ao correr ção sobre a tal Republica Sin sentir, em palavras brandas.do martelo, o apoio da agre. dícalista. o pitoresco da propo�;t.a, o seu
mtaçã.o n:) proximo pleito pu· Por rm, o candidato situa. nenhum sentido de seri'\:�
ra escolha do sucessor do Si. dte, a sua ingenuidade mes:..
Lucas .Garcez, Cumprindo a

DESTRUIDA'S EM (ASA mo· Diss�rtou Q ·sr. Prestes
sua m ssão, o presidente do I Maia, a seguir, sOlll'e o ;,':er,;,IAPC procurou, há dias, jun- daeLeir'()- signifiéado da d�-'tsment� com a de.putad'a. Ive.. BlANCA 500 MA... nVlcracia, a maneira de exef'.
t·� Vargas, o candidato situa_ ce.la c::m elevacão p patrl;.o.cíonista, sr, Prestes Mai.3.. Um BITArõES tismo, enquanto o sr Rodrt:
pO�C;J timido,

.

a··',. principio, . 't go Barjas Filho e a deputáda_mau; logo depms C()n't grande CASA; BLANCA, 5 Ivete Vargas caladinhos. oU"!
desembaraço" fala.ra.m nu.dto Dois mil m'l.rroquinos viam meio c�nstran�dos,'. '.do prest' gio eleitoral dos -i;rc- .abrigamos hoje, em con�!!quen-

<> . -

'.

balhisbs bandeírl:p res par�i; eja de tm1 incendio CfUe destruiufinaIr.o.cnie. somar (o.n de- qtt�entas habitaç.ões nos ar.
"cidido �'.p0b ao t'cl'idídatn O· redores de Casa Blanca. A Po�fici'al!. ESI.",. muito r.r,�Ul'at_ lícis acha, que 00 in{'êndí,� foi amente, !VoStro1i(-se 1nwress.l- ob)'a de tt'l'roristas.do, desejando �aber apenas as

condiçõ::!s em que r2c"!berlu o

régio !)r2sente. E 10'· então (:me
O sr_ Roddgo B::ll'jas Filho,
assessor?do pela s!)brmna-::Je­
ta do chef� do governo, de�
datou qu� .p sr. Prestes Mahl
ficari;l obrigad.? gQmente a

conceder entrevistas aos jor.'
na;s, bipotecandQ seu pleno
apoio á Re;t;>ublica Sind ca'.ls­
ta!

SENSO DE BUlUOR
Entre surpreso e divertido.

o sr. Prest-1S Maia, que ás
vezes demonstra grande "sen�
se of humo,ur", quiz saber
mais detalhes, O sr. Rod'rig·:)
Barjas Filho, c')1hicto de sur­

presa, voltOU-Se para a dc_
�.ltada Ivele Vargas, que. por

Não � verdade que haja quer outro pais - foi o
um �ratado milItar entre o I que respondeu ao reporter
BrasIl e Portugal.. que nos. um pc,rta-voz do Itamarati,
.obrigue a participar com I em resposta a rumores cor­
tropas. de uma guerra entre rentes em alguns círculos.
Portugal e lndia ou. qual· I No entanto, o que se po'

CASO DE SENSACÃO NA BAHIA

Benevolente pena
imp�sta a um assassino

a

.governadores
duas facçó,2S, mas fa.voravel lJi da uma quarta, que c ..

Jnglt-l
uma reciproca verdadeira. O ..

v.argas, Os duil\ !Candidate".,. gue o apJio dos dissid2'lltes '40 l:res cand'dato5 lançados, E*

/'
'

l;{ui Araujo e Plínio Coelho, PSD e dos trabalhistas. Pt;r- dcze'o Vleira de Moello, Leall�

I
'

.

o prim-:ir'::J da coligação PSD- enquanto, em P'2rn:ambuco, r,g dro Maciel e Francisco Mace.'

'. CIIR'O.,
UDN e o segundo do PTB, candidatos antI.Vargas estão do (este ainda nã-o <llici-al 110
t",m as grut;'as d) Catete. O I em mair:ria. pois apenas Clf-Q- PTB) são simpaticos ao ft;J.'.
mesmo .já não lIconteo;:! no fal'! con�a com a simpatia 4'�, Getulio Vargas, O mesmo a-
Piauí, onde "'1 candidato da éatete, .: c-:ntece na Bahia, com os Sl"S.
UDN foi rmçad:) em oposiçã'l Ja 'U unidade do g'�verno q.i P.edro Calmon, Antonio BalM··
á ala adesls·.a. repr.esentad'l União encontra em Sergilt:! no e ManO'�l Novais, Na Ba�
peJ.1 sr. José Candid·::J F'�rr2,�. hia, ninguem é contra V.al'�
No Ceará, a gránde pnrticula� r gas. Esrúito Santo apres(!���d-o novo governo tunisisno ridade reside no fato d", que, dQ l1!-e.smos. quadr?, com d IS

til
'os dois candidatos são franca.! PE" AS lEGl'TIMAS CIlndJ�ato. Eurl�o Sales e

'. , mente hostis ao Catete, os srs,! "'" FranclSco de.,Agmar. _

) -

Aind03\governo,
Tahar Een Amar, Con. Paulo Sarazat,2, da UDN, e Ar. i Land _ RoveJ' O qt:adto.Ja sofre alteT�çoes

" composicão tudo, sabe.se que o Pa.rtido NéO mand<fr Falcão,' do PSD, E'm "SAl\'IARCO S. A!'
a parbr. do �s�ado elo RiO. O

da Tunrsia. Ao Destour, está fór� da };.i pelos Pernambuco, já :reram l:m., s�: P�rclra. PII�,.o, 33 UDN, I�s franceses se rranceses desde Cinquenta e um çadas h'2S candid�ttlr,as: Cor- l - Blumenau - d':S}:lteltO da flhaçao P'€ss�di �:""0 de certos po. terá.g. maior repr.esentaç\iQ íllO deir.o de Farias, .Toão Clef)ffl,� t.a, uparf'ce com-o candidut
sr'::>!; pelo chefe do novo gabinete.

I
e Osario Borba, sendo espera-, (Cone1"' ii:! 2 a pli:Sina iei:1-i4 C)

Dispõem-se as forças parlidarias
para o prjximo .pleito de j Oulubro

RIO, 1} (1\{e!i111(,I1':ll, - Ufir.
1Ht!ldo no�:\ .í:'.lltos da apd:�".; i.
1], 4.428, em Sa1vadOl'. o Pro.
eurnd T do Estr,10, sr. Nico·
l:'u Cr.Tm<l!'. i1llt..ntIlU ('{Imo io.
c.·nSlll'ávél, Se bem que bene..
\Olt'llI:P, a pena. imposta pelH
Tribunat do JUl'i I:HiarlO a l'.1IH'.,
L'':l"I'J Paulo d� &:JU�:a l):ml!t.t!
{lUe :WS[l·.��,inou o advoga(jo :f;,r,
ge Teixrira til' Carvalho.

- Onze
-

serao e.colhidos

ROON

AGUARDEM
PARA BREVE

SUA IHA UGURAÇAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e a terceira' conslitui uma de- Ickzrncào conjunta do gov�rn(l ,

Iraniano e o consorcio !l �1-'i!8'

pelw da rormaeão tie't€

Ir
que serão pl'omovirlas 'na pista
d", 'riU!; ltajai.
Valiosas medalhas e (lutm�

jU'"nlio>' mr.is ,;;Cl'ã,O disputados
nas ,vá.t'ias c}a.SS2S, tendo.se CO.

certa, a pal'ticipação de quas!
todas as motocicletas existentes

{'ID B1nm-euau, pois ·todos lJOct.;.
rão concorrer, sejam ou nso

,�óci{)s do Clube,
Sabe.sp que em B)umenau,

.nést,;.s últimos dôis anos, cres,

'CP.U enormemente o número de

rnotodcIet:iS. graças ao mteres,

1'0;> despertado em muitos pela
fl1ndacão do I\fotoo C1\lbe. Vão

.a mai�., de uma cent,('ilill o n1.1.
mer-o de- m·:;toc!cJetas moder-nas

INGRESSO: 5,00
Sabemos quE" os 'dil'ig-:mtes fio

1\::oto Clube estabeler.er9m o

preÇQ �ico fIe c-s 5,00 par-a os

ingreSS'?s de domingo. impor.
tancía bastante razoável para
o e'3c�lént� :esj)i)fáculo qUt' por

. ce.J;to �el'á ãpl'símtado (V'pois d<'
'amanl� na, Moto Pista ,·Prefei.
to Hel'cilio Deekz-»,
No l�L...al haver-á cnnrrusco .

e

bebidas, além 'de sanduiches,

E s·t O que,
permanente

Rua Jacó Bl'U­
ekhehner, 14-2

o c,stádo

BLU:'t!EN,J�tt;"-,-6;:s�i9M'�--- .

I _tS*'.&1l!5 u. ,_ E\.4:ft::, ...... , cidPtUL"" • L!J!J

� a suo lavadeira

BENDIX
.•

� t,
.....�.

...

a I ·

I ,.

0Ja ·espera. em nossa
,

Venha a�,mirá-la em pleno ft .. L,"H�.) .... ,:� ,

'Y<:nha.conhecer i'Ht urrio ii'; canaofi"", ..

rrsticas que fizeram da fi ENI?J X.:;,
Economar :1 Iavadeira aüiorrrái:Í<:a
mais vendída no mundo!

S6 �fNi)lX E(6Jlilmut
lbe ínfjp�rdQl\ü êSj(j!i

1- !lüte""ittieüm�"t .. , enche·�& dE- ::19110,
110 seu níyel certe e iErnperciuro 0o,,­

quodu. quente 2 r ;.

� - uütomàticüm"i'IÍê, pêl" sue GCOO

agitadora, lov� �UCIVE:iTiê("e sem i'rEiu.jj,.
cor os íecidos,

3- - uut(Hnfitic"mHwti', t'5,,(j�iü'5e OOíO

enxaguar, sempre ern LÍguo limpa, üiii�
ou duas vêzes, Õ suo vonlode.

.

4 - ciUiomàtic ..meilfe, II nt F.S de cri de ili­
novccõo de tígtia. c ... n c.i l'_ÚiJUQ da rCijpa�
pelo novo e pntentecrio processo a .;:;WO, \.

,------�--------------------

"

,

aoliiú flêxiV,ê!i da Mêt�:Xu�i'1Y
Pg,ente- elldu:l,or':i J.e tiND.X. garç:r.tida
po, 5 anos - '!lu�r C:1n !>.,1(.tv2'i m.::.vlmB-nt�!>
ti. vácuo, tiro a. úgUG da rc cpc , dep-ois da

enxQguadof sem OID.:trrCTQr. :.e� qu�b.l ar
botões.. anvolvendo sucvername c T:-c:íctc:
nuM processo qUê t:�iminti o prei1Jdie;Q) �

aroUgu-ado ",610".

MENSAES
( R S. 979,30

"

.. .• mail> e!tas vtintógens: o Bf:NDiX
Economot não necessito' fi\(Qçêio co solo
nem lnsrolcçõo especial. Trabalha com

qualquer pressão de água e bosto iigá-Ia .

em qualquer torneiro, po ia que funcione

com tôdo Q eficiênóc.

� I:i:
Um p�d,to do

�
.

/?

.
. .C �of"o wd ifa.

DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSO;

( Ã S 4 DO' A M E R I C • NOS. A.
SECÇJiO DOlUE"STICA

Rua 15 de Ntlvembl'o, 473 Tel�tnIle 1532
ASSiSTÉNClA MECANICA

N O S iS A D I V I S -!\ E' S E R

� - ...... ;f

L
r��O trabalho ora publteado foi tt!re,Ssadil.l'l 60 dias para apr-e, �( ],procedido de rstud:;s, levanta. sentar sugestões ." ,,�)

mentos e })janejamentos feitos Téil prosseguimento será usa_Ipelo I.R.E. 113 forma détel'mL do para. cada mn,t:llíctlltia de ES:l'AR.ELEOII\ÍE�TOS
nada por aquela lei. seguro agl'ário _ l.rigo, café, - .'l :P R E ,§ E
Tornados públicos Os ante. arroz, cana de açucn-, algodão.

pr?jetos dOR üOcllluentoB refe_ uva, ('te, - de modo que, nos

rentes ao Sr-guro Pecuárto H_ prímetro semestr., de 1955, já I' II O j E
t<l].11. as classes in. deverão P;;ta" concíutdos todos

I
as s JiOl'as!

os planos d'il o�er8{'õ .

."s: habilL ,!1)!I�IA E !>EFINl'I'IVA _
j�XlmçAO DO FILME �,UE( tand') a Comamhll, NaCIonal de. l·U'IH.ICO ,DJ� llLUMENA li lISTA' APLAUDINDO!

B L U M E N A D,
SEXTA FEIRA

9. M A ,I O R E S P E T A ( U L fl
I E R R ,�

n€ste novo l'llmo de

I
COM: '

segUllOs, qUe :,e d',ostinu à PI'('.· 'BETTY HUTTON -- J,,?-MES STEWART - CORNELL WÍLb
,_. , .

.
.

DE � DOROTHY LAMOUR - GLORIA GRAHAME --selvaça,� das cobertas € da;, lê. 1 CH:\RLETON HESTON _ LAW,RENCE TI14RNEY _ no es-banhos cüntra a eventn�hda:l{' .1etacllLar fIlme:
"

rlos riscos qu,:> lhes são p-éculia. I
.

O MAIOR ESPETACULO DA J'."RRRA.
'

.'
'

,

I"es.
Um fi 1m,,,, ql1e dmpEnS::l i'omentários

'. ( I N.,E
EMP'RESA MOREIRA

& WERNER
li O J E SEXTA li'EIItA I H
as 8 horas!

REX ALI..EN, ern. mais uma emocion:ultt� fLventul'll em:
Viagen' DIárias entu
ITAJAI E BLUMENAU
Horário dos ônibu�
Partidas para ltaj",í:
7, 10 e 15.30 horas
Partidas para Blutltenau:

o D 9

6, 8 e 15 hora..:;

SENSACIONAIS a�enturas e sensacionais cOffi!.etiçóes nestee,mpolgante fíI!1le' que é O ,Rei do Rodeio!
AV,euinras 110() v:e}h.� oeste, cheia d,e .emoçõe�!

ACOn\}lltnba c"l1trnuação do su!\er seria,dl>
A ADAGA DE SALOMÃO

IJo.rário das c:l;mionetf;�
Part;dns para B1umen.I""

7 e' 12,30 horas'
Partidas Para ltajai:

9 e 17 horas
Passagetn: CrS 15,00 n0·:; ê-nib"l"
e Cr� 20,00' nas camionelJ;!s
AGENCIA EM lTAJAI': Rua

lado daF O R

-
-

n §,
:ê Refrigerado,reg DomésticOS, .Refri:'.ét:ll;:ç�O em G.f,J'al
§ \ Máquina&- de lavar, Fogões Cl�trieo.s,· Aspira.!lor.e2i de
:: : Pt), Enceradeiras, Llqüidificado'lf>s, etc.- .

i:' Reform'as -0- Pintura.
::.

! C
:: _ ..

ã-
ª
�
...

Jóias de ouro

cas - Canetas "P�RKER" •
Oeulos "RAY-BAN" e outros Tudo isfú

pelos menort's preços, a
- '.

RELOJOaRIA CENTRaL.
. .,

ASA,DO AMERICAN,O
SECÇAO DOMESTICA

Rua �5 de Nóve.mbro, 473 'leI.:

s. A.
, Rua Fl{)l:-iano Peixoto, 95 -- Caixa

'fe]efone 1638 BLUMENAU -
NOSSA DIVISA

"
E'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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30 000 JAPANER NACH BRASILIEt"\T

DEUTSCHE S paLIEI
K"URZE BERICHTE

BRASll.IANISCHE WEIZENDELEGATION IN

, KAN4DA
ln Toronto is! eine brasilianische Delegatíon

angesommen, die unter der Leítung von Itagiba Bar­

çante, dem Leiter des Bundesdienstes fuer Weízen,
,steht. In Kanada wírd die Delegation technísehe und
·kOlnmerziell.e Fragen des Weízens behandeln.

TOKIO, 5 (UP) -- Die Zeiiung 'Mainichi" in
Tokio hat mitgeteilt, uass demnaechst 30. (}DO japa­
nische Auswanderer nach· Brasiliell gehen und im

Amazonasgebiet �ngeset2;t werden,. J,apanftscherseits
wurden die Verhandlungen von Kotaro Tsuji gefuehrt
der erklaerte, dass die brasilianische Regierung 15
Millionen Acres Land fuer die japanischen Kolonis­
:ten zur Verfuegtmg gestellt hat.

BUNDESREGIERUNG BESCHLIESST
BAYERNHILFE

· BONN, 5 <UP) - Das Bundeskabinett hat
beschlossen, unverzueglich eill HiIfsprogramm fuer
::die bayeríschen Ueberschwemmungsgebiete aufzustel
1en, das den Hochwassergeschaedigtell .deu Wieder-

. aufbau furer Existenz ermoegliehen soU. Das Pro·
gramm soU von Bundesernaehrungsminister Luebke
gemeinsam mit dem bayerischen Landwirtschaftsmí­

.nister SQb10egl ausgearbeitet werden. AIs Soforthilfe
fuer die Schadengebiete hat das Kabinett fuenf Mil·
liomm Mark freigegeben

REiN STRElK BEl DER PANAm.

nro - Nachrichten, wonach das Bodenperso­
)ia1 der Panair auil dero Flughafen Galeão streiken

�:will, um besesfe Loehne zu erhalten, sind nach Aus­
kunft der Direktion der grosesn Luftfahrtgesellschaft
nicht zutreffend. Es habe sich nur um eine Wahlre­
.klame elnes Gewerkschaftsfuehrers

.

gehandelt, und
'iro uebrigen seien Arbeitgeber und Arbeitnehmer der
.Panàir dabei, sich ueber die LohnforderUl1gen zu

verstaendlgéi.

UItI .DIE VERTEUERUNG DER IMPORTE

Die Absicht nordamerikanischer Reeder, die
·

Frachtsaetze nach Rio ab Oktober um 25 Prozent he-
·

raufzesetzen, hat selbst in Kreisen der Importeure
Starke Proteste hervo1'gerufen, die im allgemeinen
sonst eher bereit sind, hoehere Frachten fuer aus­

laendische Schifre zu zahlen aIs aui die brasiliani·
sehen Frachte1' zurueckzugreifen.

Allgemein wird angenommen, dass die Mass·
nahme der amerikanischen Reeder sich nicht so sehr

·
au! die langen Waxtezeiten der Schiffe in Rio und
Santos bezieht - wie sie offiziell erklaert haben -

sondem au! die Tatsache. dass Brasiliens Einfuhren
nachgelassen haben, So dass besol1ders die Schiffahrts
linien mit regelmaessigem Dienst darunter leiden.
Brasilianische Wirtschaftskreise, die mit diesen Ver­
haeltnissen zu tun haben. raten ullter diesen Um·
staenden, die Schufe des' Loide

.

Brasilieiro volI ein·
2iusetzen, zumal im Durchschnitt. diese Schiffe nur 30
Prozent ihrer Ladefaehigkeit ausnutzen. Insbesonde·
re sollten alIe ImPorte, die von Regierungsstellen ge­
taetig werden, nur rnit brasilianischen Schiffe durch-
gefuehrt werden.

.

GUTEN APETTIT

ITALIENISCHER MAKKARONI EINTOPF

.500 gr. Makaroui, 2 Eier, 3 Essl.. geriebener
Kaese, 2 Essl. TQmatenmark, oder 300 gr. fri�
sehe abgezogene Tomaten� 4 Scbeiben gekoch.
ter SChinken, 40 gr. Butter, Salz.

Mak'ltaroni in Salwasser abkochen, abgiessen,
deu in kleine Streifen gesclmittenen SChil1ken, den
Kaese, die Butter sowie die Tomaten dazutun. Die
Eier hart kochen, in kleine Wuenel �chneiden und e­

benfalls darunter fischen. Das Gericht kurz aufkochen
und kraeftig abschmecken. Aus diesem Gericht laests
sich auch gut ein AufÍauf herstellell, indem maIl ane
Z�taten ausser Kaese nnd Butter dazugibt. Diese Zu­
taten koffi!llel1 dann ali die Fuellung und der Auf­
Iau! wird 'im Backofell mit starker Hitze lleberbac­
keü, Ein koestliches Essen.

HUMOR
KINDERlVIUND - Der kleine Rans kommt

zum erstenmal in den Zoo und sieht dort gruene Pa­

pageien.
'Onkel', fragt e1', 'das sind l10ch unreife Voegel,

nicht wahr ?'

_:_ Der Lehrer war mit seinen Schuelern in

einem Zirkus. A� dero Heimweg sagte er: 'Die Píer­
de, dia in der heútigen Vorstellung aufgetreten sind,
das 'waren wirkliche Kuem�.er'.

· 'Herr Lehrer', fragt del'kleine Kurt, 'kommi von
denen d:.lnn der Kunstduenger ?'.

_::::::».i,Z1!:__ .. _.�_.

NOVA IORQUE, fUP) :....._ o '_ c Os br.asileir(;s, natralmen,
_ «.1ournal Of Com:nerce.. diz, .ao te, não têm nenhum. Nê� se,

cO�llt8.l'. em e�ltor.tal o reia; \ quer> uma Comissão Federal de

.
torlo da Comissao Federal. de r Comercio dos Democratas pode.

I
Comércio oobre o ca,fé,. que és. Iria faze h -melhor. E n grande
Re documi>nto «apresenta uma ironia de tmj,:): isto é que, ape,
euríosa mesola � ficção (l rea_1 silr do fato de. o presídente da
lidade�. comíssêo sell republicano, os

No editorial, intitul9:do ':.Um lucros polttícos serão <los de.

eas9 de míopía», o jornal co. mocratas porque ,a grande
menta: <".(Esse relatório) pode, maioria dos elettores que pode,
talvez, seI.'! melhor- descrito co. riam ser influenciados por' taís
mo mu brilhante C3S0 de rnío, eoísas não acreditarão que
pia,e em que pesem suas 1.)00 "epublicanos possam estar Iseri­

laudas a máquina, o l'elatório tos de culpa, mesmo condenando

ger,g, mais calor que luz do aos ,especulador:.es do eafé»,
ponto de vista que at;eta à' eorn., CONCEITO
pre-ensão da situação do café;)."

1
O editOrial cóntínúa: «Nos

«A história, em poucas pala, arrazoados da' Comissão Fede­

vra'S - continua o edítorlal - reI de Comércio se vislumbra '

é que a Comissão F·ederal .de � um curioso conceito do que
Comércio caiu sem suspeitar em \ constitui a lei" da oferta e 'da
Um . inquérito poIítiC�. A maior procura num. mercado liyl.".e oe

parte da culpai dos r,ápiuos

aU'l
competidor.' ,

meintos nos preços do café foi Na verdade, o 'Mercado do

atribuída ao Brásí] e aos respe. 'café vem. se comportando. d-es­
é:1l11ad'o�es brasileiros do café». de 1.953 até agora .exatamontc

. IRONIA .
como 'Se devia esperar sob um

«Os espeeuladores I{jCt"lis não sistema de mercado como o que .

têm ta.ntos votos _ aCl�escenta existe. •

I o o AfTOM o · 5
I

.

POR AL NETO
A Cidade Atômica poderá ser país. O t�Ôl' de quatro. a ser;;

,0 trampolim que o- Brasil pre_ pOr cento iencontrado 110 miné.
cisa para atingir a. posição de rio, constitui a mais alta

per-I. p:>tência de prunein. grandez·;t. contagem :até agora registrada
no cono.zrto. (ias. 'l1ações. entre fIlÓS:lc.· .

-

A localização. da !lO'ssa Cida- O desenvolvim""nbo das pes_
de Atômica airida não está de_ quisas atomicas do BJ:'>:lsil se

cidida. Túdo indica, porém. que faz em cooperarã.o com 0-8 Es.

será constnlida no Estado de [3':'-'8 Unidos.'
.

.

Minas Gerais, perto de São Nêstc, ..,entide, o n,�sso De_

João D'El Rei '. partamento NacÍonal da Pro_

Que O .4tomo é o. trampolill1 ducão. Mineral trabalha com o.

ije gue necessitamos tu já te_ S�rviço eGológic':J- dos Estackls

rãs compreendido ao ouvi. i'
.

os Unidos <!l. fim de determinar {)

com'é'ntátios antel'iores a êste. verdadeiro valor de certas ja..
Sobre o uso da energia atômica zidas do quadrilátreo mineiro.

Ina indústria, al.a agricultur·a .. na Neste m':lmento, a fábrica de

medicina e na biologia. artilharia, da . marinha está

:A. nO'SS:1 situação foi muito construindo um ciclotroilb,' cujo
b€m resumida pelo' cientista a_ magneto t-erá 37 polegadas. j
tômico nort.e..americnno Ro;- Acima do poço, no- nível do

tbelt Oppenheimer, quando a. terreno. em prédio especialmen•.
qui esteve em agosto de 1953. te construído. fica.rão localiza'

«Estou &.eguro _ élisse Op_ dos o sistema de o:mtrol-e .e os

penheímer - de qUe. (i' futurG mctore·s 'e geradon's. Esta ins.

deste país, inclusive o futurD tawção deverá ficar pronta
político. depend.:, ilo desenvolvi. 'del1trlo ·ile dois 3, três meses.

menta rápido "2 sólido dEiS ati •

vidarles científicas:�.·
!TI eu acrescento: dus ativida.

des ch'ntífica·s em tonno &1
átQ/!no. 1

O Br"ásil é um gigante eujos I
problemas gigantescos Só pn.
dern Si'l' resolvidos por êSSe pu.

tro gigant() que .é o á.tofii.O •

T"mos 110ssibilidades parqué
possuimos . min"g de_ uranio,
No Barreiro de Ar'lxá, j,nuto

das jazidas de apatíta, existe
uma riquissima jazida de ita ...

piocanga. A itapiocangn é

"m minério d.:; dcvac'-J kú!' dE
uranio .1

Sobre ,este assunto, () prof.
Djalma Guimarães, membro (�(l
Conselho Nacion!).! de PesqUL­
Ilas e éüreto!, do Setor de Geo.

". "',,, inlportantcs declm'J.­
ÇC.2S a fazer.
Guimarães, que há mai·s de

dois unos pesquisa mínérkls a.

tômieos. declara qUe o minét ic

pl'ocerltmte da jazida de Araxá
contém três l{'J.ementos deciRi_.
V'YS: nHnlo, tório e níobio.
Textualmente o ei;�ntist<J do

c. N. P. afil'm�:'
"Estamos diante da muis

considerayel ocorl'encia de mL

nério radioatiwl constatada nO

SERViÇO DE TORNO

E DE RETIFICAÇÃO
Retinca Exce1sÍ'Oí'

Rua Fi. Peixoto, 89

Abandonam os franee.1
ses os ultimos redu·
tos na Indo ..(hina

HANOI, 5 (UP) - As for­
ças francesas' abandonaram hO.
je os últilllJ08_ nedut'Js de'{iefesa
qu.e tinham ao oéste de Hanoi,
e os sapadores do exército CD.

mecaram a desmantelar us ÍIlS.

talãções da região. AÓ inestÍl.ll
tem}YJ, deu.se iIIfdo i'l. evacug...

ção dos refUgiadOs do delta de

rio Vermelho, que estão sendo

conduzidÜ'� para, o VieLNam do {.sul. por vu;. aeren.

Quebrando Cabeca
/lE456�

6

6

,

9

/0

./.,1

JJ
._ L.-�...,__..,.._

HORIZONTAIS:
1 - Corcoveio do cavalo; cultivar a terra. 2 - Tam.

bem não; numero ímp. 3 - Hastear a bandeira; adverbio. 4
_ Presenteia' em c-:mcl1.lsão. 5 - Poema; c,srte. 6 - ere.

tino. 7 - Individüo que ira: os compromissOs. 8 - Persona­

gem de um farhoso romance de Jos. de Alencar; costLUua. 9
_ Interj-eição: doBar· lO - Salve!; ave. 11 - Sobrenom·�

.(pI.); ·'}ceano. '12 - Cozinha; altar de liacrifici'1S.

VERTICAIS:
1 - C';eso; descerá. 2 - Crime; mancha {nl) . .3 _ Go.

vern:mtu; relativo ao marfim (pI.); ave pernaÍta. 7 - 111-
nl1rn,�ro d� tres; sobrenom<'. 5 - Famoso; m'att.'rla organi_
cu apodrecida no corpo humano; cavakl.fQrçu. 6 -.' Produt".
\<0 (pI·); ave pernalta. 1 - Iscenliado; enlOuquecer. 11
Resgatava; gentileza',

«l!i� ponto .pacífico que houve- de café para seus cl1elntes. AI·eevercS»'
..

,

. ":,. ; .'

compras. excessivas parla. aeu, máquina
.

de café da Comissão .. «Se os -preços vão 8.tUat'. 00.
mula);' reservas, apenas que não tem que se preocupar com mo i"18g-üIadôres' de : um9.
n� não podemos chamá-las "ex" t aía ·problema.
cessivas;�, e sim "1'de precau.} ESPECULAÇÃO
gão». Existe urna notória dife� "Está cstabeíeetdc, houve

rença .entre a «mâquína» da pecula�ão no mereado do
Comissão' :e a dos membros do dEpO�s das futensas g)Jl-das -de
comércio cafeeiro. meta última julho de 1953. Até o :relatólio
para manrea.se . em atiVidade, da COmissão admite que em
tem qu,e assegurar�Se di! qm. 1953 os danos causados pelas
i�á. abastecimentos suficHmtea g.eadas foram «extremamente

M E D I (A M E N· TOS

D .Ri
NO

Nomes Composição
.

.

. .'
,

o T I L

.

BISMOL
esterilizado, rigorol.1a··
mente neut"ro.. abso·

lutamente indla!or
atoxico.

[O
pó id�al para o'

perfu... corpo do bebé. CU1'a­

de tal- Uva e preventivo das

borico, brotoejas e assaduras;
alivia qualquer cocei,
ra sobretudlJ a urti­
cária.

TEXILAM
pr, finamente
mad.) a bace

co, acido

mentol, etc ..

fi'fARINHA
A MELHOR PARA ENGORDAR E

E' O ALIMENTO IDEAL PARA nOENTÊS E CONVALESCENTES DE TODAS
. ALTO VALOR NUTRITIVO E FACIL DIGESTÃO.

NOTA: Em virude dos ótimos resultados obtidos, uà análise da "Farinha Nutritiva Wittrock", feÜ
no laboratório da Marinha, S. Excia. o Ministro ,mandou adotá-la n03 Ho:sp"itais e Navios. Ordem pt.

" .J li i i
blicada no Diário Oficial de 13 de Abril d� 1946.. .

. '.

Distri buidores! A R A UJ O F R E I TAS & o (I A.
Conselheiro Saraiva, 41 • 41-A - Telefone: 43 ..0334 - Rio de Janeiro

Em Bayreu1;h' ;'3. cidade
.

de

I
de Wagnel: .entrou illumai fase.

renome \no mundo musical, 00. em 1951. Wieland Wagn'ÍÕ!" que
I m�a .éstes dias' {) Festival I com seu irmão �olfgang assu�

W{l.gneriano, o que significa não: miu .em 1949 a responsabilidade
só que receberá milhares de 'pela herança de Richard Wag.
fora,teiros. IWlS que -S-" .

acen- ner e a direção dos festivais,
derá de novo a questão já. tra. tenciona modt'rniz·a1· as óperas
dicion:ll à volta é!D «verda�eir(J' do s";u avô. A sua ooncepçãn
Wagner;) {lU �>;e� da interpreta. rúmme-.Se· eml pouoos palavrres:
ção fiel do. sua ebm. Já soou o «Não há. nenhum estilo de:

gongo paro. {) primeh-o assalte. Bu.yr.euth válido para to�os os
enf.tentando.se no tribunal de tempos e sever'1illlente definido.
Bayreüth 'Wíele..nd·Wagney', um TemOS que -nos afastar do con.

dos netos d� gra,nde composi� to de heróis grmiLnicos, do. na.
tor. alemão, c 0" crítico Prof. Al� t1.1l'alismo do fim do séculO' pas_
fred Pelligrini. Wi�land wag. sado:}; A sua encenação do
ner designada Q Prof. pelligrini ,"Parsival". por exemplo, provo�
como iniciador da sociedMe qu:e considera efetivwnente stlll

constituída eXpllessamente para missão :moderniza.r Os festivai&
lutar pela interpretação ade. ·Wagnerianos. �

.

quada. da' obra' de Wagner e
. Wieland . W•.gnel' realizou . O'

qUe utilizou nessa. campanha qUe OS seus runigos designam
!n(;iOB ilícitos. O professor l"es-

.

pondera com um processo e ma·>

nifestOli, além disso,. que' SE
vPl'ificava com ,esp.:mto cada
dia maiot· que a !Qbr.a de Wag.
ner era entregue e <,xpost:l ao

arbítrio d(_, ,€,nCenadOl1Cs. O

trLI
RIO, (Meridional) _ O

«Diá_jdt.J
Seguro Pecuário para:

IJI.mal ouviu os contendores e re- lio Oficia.l ,em; supl>en1ent�. cs. nos ,elaboradO pelo Insti�
solveu adiar a. sessã.o p,1Xa oU-

peci!1J, pub]icou .o ante.proj;eto Resseguros. .

.,')�}vir ainda. a]gmna.� testemunhas. '.'�

À. d;iscui3são à volta da obra :"_iiliiiiiil._iiIiilliÍliliilliiiiiiillliii_iili� do Pllil-no �� � 'Operações (Cone1wi na. 2.:1. P;'f;ill.a. lf
i;i!V

�
�.!:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, G�S,.1954

ANIVERS"'RIOS do sr. Mauro -2 sra, Olga ROb
- eha e que nesta data f'2steja

� Fazem .anos hOje: .

I) transcurso do' seu primeiro
- a m2,(liiu{ V�dete. fillÍa .ano de vida;

do casal Julio-Ida ÓÜ�pio, - a srta, nona Graul, riíi18
do casal Alfred.Alma Greul ;

- a srta- Romilda Hana,
mann, filha' do sr. Helmuth

podrm ' v:e:Vlficar
méH!é Como se vive em u­

ma prisão, Um agita'dor à­
eusado de haver.' pertiirbado

Buergar, es­

posa do sr. Oscar Buerger ;
- a sra. Catarina, esposa

do sr. Raul" Llrneiraç .

- o sr. Osvaldo Macedo, do
comercio local, e

.

-

o sr, R9inold E'ra�!r, re-

E ..'

te h
.

.... �i�entê nesta cidade.Xp'f!l-llJ1en e. 0le� IWMlnosPÃO DE BATATA IN- batatas, Se a massa estíver
�ínuito dura, de mê1hor pon- - Aeham.se ('111 feslas 05
to com um pouco de le�tf; e seguiritJts .Iares:
azeite. Pincele eçm gema de - dv sr· August Liezen­
covo, enfeite com algumas a- ,berg, c ...m o nascimento de

F O R D
PÉCAS LÉCUTIMAS
casi{ do Amerleano S.A.
Rua 15 de Nov"mbl'O, 413

"

Um refrigerador conserva duran­
te semanas, carnes, frutas, verduras,
etc .. Por isso, t�rnn�l-se um elemento

índíspensavel ao bem estar doméstico

e a saúde de todos. Õ refrigerador é

tambem fator de' economia no lar, pois
permite a dona de casa guardar as so­

bras, comprar alimentos em· maior

qÍlantidade nos dias dlé feira etc ..

fleslnnann; �:I ovos; I e meia. zeítonas e leve ao forno bran, uma menina:
xicar'" de açucar; 1 cou1�1' da:" do para. corar. - do ";1'. FranciscJ l'·ortu.)e sopa de' �nanteiga; 1 coíher BOLO DE BEIXE nato e ..-ra. lVIaria Fortunato,.

.das de s-opa de banha; 1 cO. Um copo de leite; 1 pedaço com o nasc.mento de uma me.
lherínha (das de café) . de de pão mais ou menos de qua nina;
sal. tro dedos; pedaços ou' sobras - d,., ..r. Aii:ierto Co-elha e
Desmanche as batatas de- de _peixe 250 gramas de cama- sra. Benta Coelho

.. C0111 o has
,poiS de cózici'fts e aj\.mde .os rão; 3 ovos; 1 coUiei das de .címento de um menino'), e
demas ingredientes. O fer- scpa de manteiga; 1 �lher - do ·S1'. Arolde Silva e

J11€nt,) e desmanchado no lei. das de SOPa de queija ralado; .sra, Iotína :Ailva, com o nas­
te. Faça os prezinhos e passe cebola alho cheiro
gema sobre eles, Da messa ti sal, tomates.
re uma bolinha que é' posta Deiqe o !lO de molho no 11'.'1-
em um ermo com água; quan "te durante alguns minutos. RI'.'

, :do a bolinha subir está no "7.fogue os camarões com todos
rir,lHu 1,'2 levar .' s nães ·ao. fol'_ DS temperos. Effi outra' caça-

·
nu. ÉSt·;>s- pãeZinh�s s�o: mui- 'rola leve o peiçe ao fogo com

nr-rprios par-a sandl1iches,' 'um pOUCo de àgua. sal e todos
SOUFLE' nÊ BÁ. ,os' temperosvaté ficai.cozidos.,
CALHAU Tire ento as espinhas e peles,

Faça um refogado dn azeí- ;d"esfi,., o peíqe e misture-e aos"
,

F. Machado, At-thur A· Grae-t'� com muita .ceboià .e· aI., -camarões. Junt€ (l po a m�n.
guns tomates. Nesse refogado teiga, as gemas, as claras ha,
cozinhe a bacalhau (já pasttr 'tidas .em neve e o que.]o. Mís,
'âe molhi d.? vesP2ra e afer'- iure tudo muito bem, e leve
venlada) e algumas batátas ao forno cm forma untada
(h'!'ldas ao meio. QuandO €s.' com manteiga',

,

t:ver tudo bem cozido, Tire da forma de!lOis de as-
· ria maquinn �lara que' sado e quase morno, Cubra

c.�m molho branco. CostÍlma
servir este bolo quente na ho­
ra que faoo e o qUe sobra sir. Arthur Claudino, Nilson Me ..

- HOTEL HOLETZ: srs.

- E�ps nascímantos ocor­

reram na -Secçâo de IvIaterni­
dadce do Hcspltal "Santa 153.
b.l".

(FabriCa'çâo da Brasmótõr)-
� �

"
.

�.

CINCO ANOS' DE GARANTIA

Cómpre",o no inverno para íe ..lo no verjo
Pa�e50' em suaves pres'a:ções' riterisais�

"

.

('BRASTEMP" é um refrigerador
que agrada, pelas suas linhas ae:r��U�
namiéas,: é gaiarii1tIô' por Cinco anG�'
com assisteneia téeníee,

VIAJAHTB
- Acham �� hOspedado�

na cidade: '

-: HOTEL REX: srs. Luis

uma masSa cOlr.!)acta.
geg'úlda deite bastant,·� azeit,s
em uma forma de vidro

ser e sra., Antoine M, vau

Leernen, Carlos Alber-to Le,
v'. Mario Fernandes, João
Mueller, Ern'esto Pred.laen.
der, 11-. Victor da Luz Fontes,
.Paulo Pietrowski 'e sra., Osni
Souza. Arno Langc "' Henrí ,
'que Gerk-ell; sras: Ida Boa.
baid Brina e filha.

cÍeiros, Mancilio F' gucl,·.t!do e,

I:,
sra., Renato Leite e sra, An-

· '.fIe's tI·· -," C�'O",m;-', ca"
.

'�r ';0' ." :toni.;) ,Augru�t� Pereira:' N.e.
V a"d "'.,.U "v-ell0 . Camini, PaUlo Miran-

da, Sieg�r1ed Hasmann, ·Laer.
. J)l:ODELO DE MADEJA cio Santangelo, Noé NascimenIVIATERIAL _:_ 250 gr. de lã wrmelha de 4 fies, um Poli ta. Alfredo d".: AmOl·;m. '\.1'.de, l:i 1Jr::.m�a para as Jistras; agulhas n.o 3.
PONTOS .El\.'IfJ1.EGADOS ,�,. ..t'�lldo V'eira, lVlanoel Rocha

J'�'rsei; musgo; dente de gato - 2p juntos 1 la!;. da Silva, Mancél Nunes Pino
" EXECUÇÃO ., . to e Ernesto KoelIer., COSTAS - Com a lã ve,rm�1ha monte 220p e tricote 2

cm. de !l. jersei; tom,: a lã branca e faça -l carro de dentes
de gan para dobrar a báinha,,_ Reto.in� a Iii vermelha -e con­
liniÍe 'em p. jersei. Quando ,tiver 5 112 cm, de. altuxa, me­
dindo da [·arr. 1e dentes de· gato, comece as dim. da segu'ritemaneira: l' dim. s:mpI'es, 28p., 1 .dim. simples,' ·2p, 1 dim.
.�imp12;s, 28p. 1 dim. simples, '36p. 2 junMs, 28p. 2 juntos,

com

e mediante modica comissão, será imediatame'nte aten­
dido. - R. Tsajo, 12 - End. São .Jorge - Sala 4, ou

28p. 2 juntes, 28!l. 2 juntos· Re!l. eSÍla� --tlim.�12 Vf.ze,s com,3cm. d,.: intervalo e sempre umas em cima das.·outra�. Quan_do t ver 31 cm., rebata J2m cada ladà,' nara a cava 2p. e mais
6 vez;s I!), Quando tiver 95 cm. medindó'da carro de dentesde gato, diminua os 11. tOlllando-os 2 Dor 2, Deixe o trabalha
em '2spera.

.

FRENTE - Faça.a igual às costas. ,MANGAS - Co ma lã v·ermelha. m-iínte 18 em. e trico.
te 4 carro de p. jersei, Tome a lã branca e fáça l-carro de den.
tes ci"e gatao para dobrar abainha. R-2tome a lã vermelha e Mas, lIn�cameJlte com espirit(1tricot� 4 carro em p. jersei, ,em seguida duplique o nllm?r,Ode P. e faça 3cm. com 1 aum. no fim de cada carro Rebat,a a� de iniciativa [JOdél11 11rogl'cdil:
gora, tome ·05 9. 3 por 3. D2!Xe o tralho em espera. Faaça a
outra manga igual. ,.

.PALA - Remont,s tO(1:,s os n. deixados em es�r.a, pri­meiro :-JS costas depOis uma nl'.9.nga frente e a ° outra man­
ga. Tricote agora·a pela em p. musgo, d'2b:eando uma abet;tura ..no m�jo das costas. Na La carro distribua 10 dim· (a La e a
ultima d'im. a 1 cm. la borda e as outras separadas, poJ:. 17
p. uma da outra), deDaiS tr'c>::lte 23p� no Ilfeio d� fren�e ,econtinua fazendo mais 5 dim., tambem s·:>paradas );>or ,17p.'I'ricote a pala em !lo musgo, repetindo as dim. d'lc 2 em 2
carro e sempre uma em cima das outra,q. Quando a pala me.
dir 5112 cm., rebala os p. ,'" "

.

CABEÇÃO - Gom a lã vermelha monte
.. 540!l. e f!ltCa 4

carro em p. j'ersei. Tome a lã branca fal;a 1 c.arr de dentes le,gato e depois continue em p. 'jerseí tricotando 5 o{!arf. -c,om a
lã v2rm,elha, 2 carro com a lã branca, 2 carr, comJ�, brança,_2cllrl'. com lã vermelha 2 carl' com I� 1?ranca, 5 carr., çpm lã
vermelha e termiDl:�, tomando os p. 3 pCr 3 'até .o f m dad carro

ACABAMENTO
. .

Passe o trabalho a ferr'J. Junte as part� e fa,çà as bai�
nha.s: �onte ,) cabeção sobre a pala, ·eostur�ndo�o cOlll, p.invlS<V-.?lS. Feche o V'l.'stido nas costas, Íazendl} 2 alças de-da geladeira. "Os jovens de- um lado e pregando 2"botões do. .llldo -aposto'. 7 ._vem levar os seus proble- ����I�H��"U�H""U�"���'���H����.""iurin��i(""!!"""!"�.,mas à mesa para discuti-los a .

�# para sentir a solidarieda- �
...Doenças Ne'.rvosas e -�J(entais i_,de da família", disse a se- - .liT..Ii_

'��o:� ���i�T��t'te�����; i· CASA DE S�UDE' NOS5A SENHQRA' DA GLORrA .I: .. � .dá crlança. "Recentemente ... .
_ '_

.

_ª •. ASSIST�NCIA lIDIDlêA PERMANENTE A CARGO'DE ESPEcm.LIS'l'AS 5§ -' ABERTA AOS MÉDICOS ExTERNOS ;.ª .

ELETRICIDADE mDICA .- .REp<;):tJSO �,"DESrN'i"OXICAÇÕES ;::: ALCOOLISMO"':'" TRATAMENTos ESPECIALIZADOS,�. �.§ Avenida Munhoz da Rocha Nr. 1241 - T'elefone Dr. 3 O 5'5 .\ IE ENDEREÇO TELEGRAFICO: "RÍ!UQUrATRA- ';� iê C U R' I T r's A P A R ANA' i-

-��

liREfflTO DO DiA
- Roupas de v�rão:
- Gracas à, ;;e!lsibilidad,,,," -(

da pele, quando faz caíor -ou

frio v�rífica-g.;! uma reação
do organismo nQ sentido de
manter em torno normal a

,leml,leratura do corpo. Qu,mdü
faz cilIar, o eXCESSO de roupas
r.erh"rba a reaçii<:l da pel",
porque dificulta a .adapblçÃ:J
do or,sanismo as val'iaç.j,>,s da
temperatura exto'na.·

Fereipte o funcion:iment0
d� 'pele usando. no V"3o

rã f', roupas claras, leve';,
fOlgadas e porosas.
SNES.

uvas, banrm::s.
, Lanche: biscoitos de araru_

t.a; mate com açucaro
'

Jantar: sü"oa de cl:vada
legum·.'s; miiho [lc;;:;;!clo; cenou
.r;ns na mant,�'ig[l; L'oalhada;
:l':clltas.

.

.

, 2.0) Pela manhi'i bananas,
p50 t'om l'nante'ga, coalha�
da, lieite; quefir.

Almoço� ar:r z, c' 'llve..;fl.or;
mand.ioca, piTão de leatilhas.
ln'. rangos, figos, abncate,
Lanche: l=ite, sandui.che d'2

queijo ,'.}_ nliaee. .

. Jant"r: legumes e verdu­
ras: ·;)VOS; massas; frut'ls.
NOTA: Os nc:ssos leitores

l�oderão solieital' qualquer
o011&_'lho sl·bre .) tra::arnento
lá n:le e cab,9Ios ao medico
flSP�"c alista ·Dr. Pires, á rua

IvIexico. 31 -- Rio dê .Tanei­
r:;;, bast:mdc)" enviar Q presen­
tf! artig.;) d2sie jornal ,e o el1-
der,çço completo para a res-

posta.
'

ASTRAL DO DfA

mel d.eab elhas. ..'

Almoço; ovos; talharim
queij:; salada de alface;

" L O R DH
A!fAIATAPIA lIDA.

,.

éONFEC(lõ�� FINAS
PARA HOMENS

Rua 15 de Novembro, 592
_ 1.0 Andar _ Telefone, 1348

.

B L U M E NAU

'pm: Haga Swan1i
() de Agosto

S.endo· lüs�ret:s
.

,o diploma.
r3S, é' po:>si'l'cl obter exitn em

·éc;mierc':'ú, mudanças, vis­
gens, finar.ças, comp2tições
novos n1etoO'os, medicin3, ]11 'J

'

'jetos arrojados.
Os Nascidos Nesta Data-

;; filosof � L

ai mesa

MERCURIO ANORE' MARTINS
Dlltrilnl1é1�r 'i>m !ltã: CAtai1u

-

D 'A' 8'
.

AFAMADAS CÁSmmAS
rr H Q BIS'�

,Marca Fab!:H da.m"Uui.r
IMstmira do Bi"ltliU
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ARTIGOS �afa INVERNO·
.

timo· sejam'
CASACOS - PUUOWfRS _: CAMISAS' :DE u - (APAS BtUSA1S
DE LÃ - MEIAS � SAIAS DE1. ;','AlElO'S

'

DI RfI.tMIN'T E
. .

DAS;MElHORES FABRICAS DG·PA-ft :EM MODELOS
-

•

o

ORiGlN.AlS: DE ...PARlS,·
e &stá'venderi#otJelopt;a�o de' tosto 'da' fáb'fi(í à'Um'�e'se desfie
ler do',mlorme sórlimeRlor' "" ;'

-

com fumo dê pfim�ira qualidade

desde a safra

ÚrilCA

_-=�,-�,._�---�.._..--� ......_-� --�_._-- ._- _- � --------

Reage·S. Paulo contra as atitudes da CBD

,Sem, possulj-.'ambos ,,este ano

eq�üHes solJl. p'rid�l'io � cs.p.Il;cida:
técnica tão acentuadas" quanto-

('fi

, :, S. PAULO. 5 (Meríd.) - A I T3 e Catanduva, adiando "11_ reeer, ao tempo que o presí, Código é de untes, modifican
cronica esporüva escrita e Ia- cessívamento 'l'i:�'u!liões á fim d<;I1t.� da F.P.F· vOava para n I do-se a redução de S'<'Us artl­
lpda baildl�i!J.'fln1.E) critica u- de continuar indefinidamente Ri<J, a fim de acompanhar ·:1 gos cOnforme a modalidade
bertarnonte o :90�I('O caso c: m sem dar solução os respectt..' julgamento dos recursos, (} desportiva dependente de sua

,

vos pr,�('�:S?s. _ " I p�'esident,e daquele orgão téc- aplicação. Assim sendo, S0�
O Dml'l�, de Sao Paulo me:: da C.E.D. voava para S. fl'=nd.l o Código completa 1110

publíe., em su·� pagina doe

eS-l'
P!lu!o. E' possível que tenha difingfio.. naturalmente mui,

por-tes um artigo no qual diz, vindo tratar de interesses

Pai',
tos .;: mustos l'ECUi'SOS deixa­

ti certa altura: tieulares- Mas G que não se riam de exist r, d." coisas SI':'­

"Por iÍ1�ri\,f'l que possa pa

I
pode admitir é que. Os �'ecur- riam liquidaclas com rapidez e

sos enviados ao RIO ftquern
Í

não uespontm-iam os nrgumen

J. '''1 �em. 1.lma solução, ac.arret.anlo l {C'S proerastíuadores que nãõ

O'IOV' entte·: preJUlzO� rnultiploe aos ínte, se F·2V.:Stél1J ?€ Jl�nhuma Ie,

I IIi} I ressados., I g.üldm::la dcrtvarsdo, ',10 cor»,

_

.
.,

Mas adiante afirma: t trar Q -muítas e ,muitas vezes,

'l'deres e IIDIlI'clos Cgxl'�s e Op"rgr"lll FO'��ba�la�igl�JTIaB�'��1!��ír;;1on�e I pa�a fftl'JcIII���ld�,.!,�::{�:;· .C)

b D Jj' U U fi U uuos., qu. ueverra acabar. dr � mal do B13� 1 está n-

.. .,' uma vez oara sempre, a fim se�u1l1te: ou se procura apa•.

O Campeonato principal da atual: de perrnitrr a evo lucão c � 111.
dr inhados l?ara _

ocupar POSt�S
Ligfi. Joi�vilense d2 Futebol, a., 11,0 lugar: (invict�s) - o_! plc.a d-:s nossos d;;sportos. �a�l os QUf2S �aâ te.n� ca�acI;
'pós um 'período .mals ou menos perárto e Caxias F.C., com 1 prtncipalmentj, o football. a c, ,� en ao .u G e oca 0 a

longo' de inativida:i1e, 'apres6rítou PP;
"

Dissemos, d'JS nessas despor- matl'oc!, ou se c�locam h�­
mais um., pelej�..

·

esta ainda 2.0 lugar: América F. C. com � tGS pofs que, embora muita mens 0·3 recon}1.eclda capacI":
j gent-e não saiba .;,. refer.ido d_ade. nesses .9DStOS 111:S que

assim mesmo ·�m são' Francis. pp.;

l'
sao lndolentes, que nao gos,

co diS)lut=,do ellt.�e �_� eqt;ipes 3.0 ,lugar: São Luiz A, C., tam de trabalhar. O justa s.e-

do .Atléti(x) . e São Luiz. Este com 6 pp.: ". O
rá colocar 1)2S80a8 de reco-

4.0 lugar : �tlétíco, com 8 p, '. F R D nhecid., capãcidade e dispos-
p.; . I tas � t rabalhar. Não, importa
-5,0 lll,tgn,r� rpi�8.nga, com. III PEÇAS LEGITIlVfAS •

oos, que no Superior Tribu-

pp.
' I Casa do Americano !LA. nal esteja ilustres cultores do

.

Rua '15 de Novembro, <\1:1 direito se não sabem eles 'C!

um Depois. de amanhã jog'!Ll'ãc que s·�ja senso de responsabl,
Arnéi-íca e Caxias. Iidade".

ACIDENTES PESSOAIS
. tiolsl

BAN(O" INDúSTRIA E COMéRCIO DE SANTA CATARINA S� Â..

- Matriz: I T A J A I �

também. em paro. o

T'.. b I'

,em: .rrn o

Fundado em 22

Capital .. ' .•.•.

Fundo de Reserva

dê Fevereire de 1935 End, 'l'elegr.:
.

"INCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 50 .000,000,00 .

Não será, das mais faceis a a l'i\habmta�,il0 no prdil) oon •

tarda do, AUe-tico RenaUx, na tl'a os c�i>e�es catarínenses
jor'iÍrida qu,e' terá. de .cumprir do fl.no lJastado.

, dQ1ll�go pl'oximn, em TIJllbó, Tà�,tifa
.

dificil, portanto, 11:<1'3,
frente à valente esq.uadra d'J os ('o"mp:ml).�il'os .d., PUoIo, ..sta
União: >0.: timbo�nse$ v ..m dE': .ilc joga'(' domingo no lJel'igoso
'um; ÍllSll('.pSSo" contra o Vasto alç'apão timbúrr.nse, onde está

1
V�l·de· 8 pOI" cerlô nãj) deixa.l'fr,n armadf) cflm fit,ineza, '[l81'a, 'g'l.

.

2S:Cd,pa.r a oportuIVdadé ·par,a. ,lu- rantlr S;ll óbj<etlvo, o el.c"lente

iiôill&iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiii.'iiiíiiíiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiG.� tár riiúito lt'J sento de cor-.seguir conjunte do Un1�..

c-s 100.000.000,00
Tot.al dos depósitos em

-

31 j3154, mais de Cr$ 819,000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE �ANTA CATARI NA. NO mo DE JANEIRO E CURITIBA

! . �
.

com LIVONW� .� ".CJA.
"IH BLU1\fENAU
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EXPLORADORES ..

'

SANANCIeSOS.QUB .SE_'
LOCUPLETAM COM AMISE'RIADO HOVO
«Batismo de san ue � "e ..

UII'Theo Lingen em Blumenau Menosprezo do fiscal ao
_

alto e nobre sa�rlflcJO}) o mailr·�ol1ico do !eatro clamor da populaça •
.Conde'nado -O' ataque contra o J·orn'al,·std C. Lacerda e do tloema all0l80 ma'f;�rav����n�i���ot����éC�� c���e��;Oas���n;��u gO:�l::�

-
. bUS'JS de extorsão á bolsa' do 101' G·õrhurd Neufcrt, mi ultl;

-. ' o "€'1€1:'31'€ ator elo t,'atro e cão no Brasil, que levará Theo povo praticados na fieira Li_ ma sessão da Canlar.a Munic,i-
RIO, 5 (Mexidlon!<l) - O sr. O .. mente <lerramado pelos patrioticos pcre.ebiu na ça .Aér·;a Brasileira .._ , _c. - " - �

t d
-

-

f
'.

d Pcinema alemão Theo Língen, Língen de' Buenos Aires para vre, ·:rnan o:s� ffie.smo um par, """se uncronario 'li. rJ_;=
dilon Braga ex-presldente da U- prc posttos que nos congregam con- não lhe dava para viver, mantendo

H',l,fl � Blunenau no ule's de Port.s Alegra, "o nvtlle. Sa-o caso de l1ohcw.· D.Jante da 1- ,'� � � � � � � -

UN, 'disse: rra !t oligarquia, selou sua conde- quatro filhos e auxütando outras v <L L.' - "
h t 1

"Es=e novo atentado que tinha nação fin:;.l • abrlu-nos perspectí- pessce., da r_mma. E'ra tão gran- S('tembro, ;nntumente COm os Paulo e Rio de Janeiro,'s-egui- campan a que .;;5':: jorna V'2m

I - - - -
- �

"

l'!.:nnponentE." da COmpanhia rá .0 mesmo _t):lr� Os Estados 'll!lovendo contra 'LS atentados. V I f I T A ('
o intuito de fazer calar, com a va: dirigidas para a vitoria da cau- de seu despreendimento que supor- .' C 'I. lar q 1 :J,J,
morre. o protestQ ssguídamente sa personificada pelo indomito Cal' . tau" por muito tempo tão atríbula•.

Alemã de 'I'eáíro de Buenos Undos e Canada, atendendo I
a eeon mia pop I

di
ue.a 1

I
'

mais en�rgico do grande Iíder da los Lacerda".
'

da situação e somente agora resol; Aires, c dai a d·) S espetáculos a'') convite que lhe fôra fei-' se observ�m, cot ranrunent�
'(,posição, há d", levantar. estamos RIO, 5 (Meridional) - O bríga-' vera falar me sobre n possibilidac;lle nos salões do Teatro Carlos to, I �� gananclO�_s. ex�lor�do;res Esteve ônLm a tarde em

cer-tos, 'reação d._.,_.. consciencias li- deiro Eduardo Gomes. (aindá no de se transferir para;. .reserva a- Gemes. Theo L:�'1gen apare- I I ao. povo parecem ter r�agdldO 1 visita a êste jornal nercorren-
vres e sãs de todo o territorio na- hospital Miguél Couto na madru- fim de obter um emprego que lhe cerá-em "Por favor não est;u- O sr-, Heinz 'Yile ,zky, artís; I acintosamente ,

,contra as e,
do todas as d·e!}e�&encias. o

("íonal. gada dIe hoje. referindo-se ao ma- possibilita_�e melhores meios .de 1elfl., mmhas scnhc ras", (Blt- ta da Companhia Al:�mã de

!' �unc13s .qit f(;r�lUlamos, ele-111<)S80 prezad) éoléga de ím,

E' que desta. vez a míscão do sr. jor Vaz disse: subsistencin. O brigadeiro Eduardo te nícht zuhoeren mene Da- T<atro de Buenos All'es e re-
vando aIU a �a!S os preçgs J

prensa, Fernando A. Herrera

Lacerda recebeu o b::.tL�mo de san- "E'ra um excelente aviador. um Gomes somente deixou o Hospital men) de Sascha Guitry e presentante de Theo Língen, d0!l :!?rodutos al{ expostos e a -

Dtr-z.tor- Cornerctal da Impren­
eu'e de um !'.lto e nobre sacrifício». entusiasta, um grande devotado a depois que o corpo' do major foi "João" <Johann), de sua pró. veíu hoje a Blumenau, a:l'inl quir ídos aos co onos.

S3 Oficial do Estado, que óra

Ü sangue do major Vaz. generosn- aércnauttea. Basta diz:.\' que o que removido para o necrotezío poli- pría autoria. " de prov dencíar tud.;:!, para a Enquanto isso 00 Fiscal de= se .enecntra em objeto de ser.,

cíal: Os espetáculos terão lugar

I
chegada de _Th':9 Ling"'ll, cuja slgnado !leIa Prefeitura

. MU-' viço nésta cidade. Agradece.
RIO, 5 (Meridional) _ O Che- fi? T,�atro Carlos Gomes n?s representação Ja está s�ndo nic'pá.l para z·�Iar pelas. in- mos a gentileza .da vis·ta

.

e

I B
li

�DN· I
fe de Policia declarou ao "Diário d!US 25 ;. 26 de Setembro pro- esperada com grande ansleda_; teresses do povo, tem demons- fazemos votoS' d,::'! feliz perma-

I

.

X"rIIDO 9 carioca sua
da NoiL" que logo qu:. teve co·' xuno. Após a sua representa- de.

. trado verdadeira apatia e·me- nencia em Blumel111u:

p fi U
nhecimento do atent::.do contra o -� -----.......-------�---------.......;---------,..

revolta contra n ateDla�o I' s;�;zyl�::��ft�� «TUDO SEQUER RE1S0LVER
RIO,5fMeridionruj-A que o crWcam. A secção ca- �:iã.P:��,�!::�;;::!::i'COM AUM.EN"

-

TO,·' DE.· PREÇO.• ·

.. s))
secção carioca da UDN lan-I rioca da UDN, protestando

tambem reside () jornalist."l, ficará
- o caso afeto à Deleg.llcÍ!!, encon- P t' t· t

. .

d·· d 1 H' '" 1- B
.

çou O �eguinte maliifesto a contra o ?uplo atentado que trando ·se ó d;.legado Jorge Partor ro eSQ Con rQ Q me· 1 Q" o ce '.
.

·.e 10 rag··aproposIto do atentado sofri- nos humIlha e que nos en- dirigindo pessoalmenb 1\5 investi- ..

do pelo sr. Jorge Lacer- vergonha perante o mundo gações afim de localiz;:r (I", crimi- RIO, 5. CM�I'id,) - O pevG, seja o proplema que aurj&.,. 'q:'l-_ deliate, que a pecuária não po_ a03:ba de c�mseg:uir a perdão '1,71

lia' 'li civilizado, espera Que a Po-
noras.

_'
não pode pagar SOZillh() peios! rem 1'l:solve_10 com aumentJ:f d!:' de julgar.se desprotegida, pai,::: duas dívidas, o qUe custará 'a,:1S

.
•• erros e impnvidencb da' produ,' preços para. o oonsumi<lr.i:', ·"'ue,. apôs. C(}IblI�g'uh' urna mm'\·\ ...

"A Seccão Carloca da U· tida descubrã os assassinios A N UNe I E 1\1 çiio - diss.e ont;m. no Plenario . Essas palavras foram:' ditas tÓlia. qti:� custou quatro mi�
DN . solidá'riza-se com, a }JO- e seus mandantes para en-

'

d COFAP 1 H J' B em respost.:l às ::'.locuções dos lhões de cruZeiros ao Banco do
_ I a • o. ce. (' lO •• ['ugr!,.

pulaç�ão do Distrito Federal tregá-Ios à Justiça". ! N E S T A F o L H A acrescéntando: -c QU:alql�er que representantes da Pecuária e Brasil, ,':)u melhor, '.ao gOV'2I'nO,
da LaVOUra na COE'AP, .l'"sl��c..

.

em seu .nesar nela morte do tíva.mente, senho'}res José de AI_
.... ,�����JC��tl�:'oVaat�l�ta��ac��� Sera�o crl-ados does 011l0a51·0's ����:-q�fiv�inSq�wJt11�fd!:���'�;; l"f'S·· Russ;avitimou o sr'. La.cerda. no- I maIOr pr.e-ço para a ,::In'oba, do I . .

iii.

mens dignos, acusadns in-

a, S I C
II

boi vivo, !1té mesmo, ';) segun-
"

,

t I
do, com o emr»'êgl'} ile

justamente, explic3m seus ura UI. O.5 em a'n.,.8. a' arana latinaR e com. gl'ande 1,""·':fÍl,·pr,.
atos (LI Têárrem frente· iI eia.
frente. Só· �;iminosos Piiha7 Sm:tentavam ambos 'os 1'{'pre_
dos em flagrante -delito, co- RIO, 5 (Merid,) - Co- tomaram parte l'epre.sen- so aplaudir os resultados sentantes (.!lIa o pret,:o Ih, (';:�

muin, seríam capazes
.

do memorando o 11.0 aniver- tantes de 16 Estados, além obtidos no Ginasio Silvio �lOp��bl�:� ar���a np�?m;'���i�li:'
cerco. uue'lizeram à casa do sario de sua criação, a Cam do renresentante do minis- Romero, no Recife, com o cuja' sitl:!ação expuseram CO!'II'

jornalista Lacerda para se .panha Nacional de Educan- tro dã Edúcação e Cultura serviço· social funcic.1ando sendo quase de misN·l!l1.

'Jarantirem do assassmlO darios Gratuitos fez reali- e da Associacão Brasileira junto ao corpo discente, re- Foram rebatido' velo prcsíc

eovarde que praticaram. Es- zal' nesta Ca_Dital, no recinto de Educação.4 solvendo estender a medida
dente e pelo vice_pr(';.h:l�nt;>, ,ln
COI;'AP.

se não é meio parJ. o gà. :la Camará,Municipal, ,um Dos trabalhos apresenta- aos demais ginasios manti· <,RICO DESAMPAP..O?"
'Ilerno fazer calar ás vozes Congresso Nacional no qüal dos, mereceu especial .aten� dos pela. Campanha. DiSSe o coronel Carl'OS l\liH:"

C;ão e gerais aplausos o do Tambem, dentro desse es cian'J de Medi:iros, dun1.nte o

sr. Cristiano Diàs Lopes, do pirita, foram criªdos com a

Esta,1,) do, Espirito Sanlt'o, reforma dos estatutos os

que propôs, se oriente a Departamentos de Orientaq
Campanha prlncipahuente ção Médica, Orientnção Pe·

pela criação de escolas pro- dagógica e SociaL
fissionais num aproveita- Aprovou ainda o Con­
menta lógico das condicões gresso a criação de mais
locais no interiór. Dissê o 24 ginasios assim disiribui­
representante capixaba que dos: 9 em Minas: em Ala­

já no próximo ano, será gops, Bahia, Espírito San­
criada a primeira escola pro to, Rio de Janeiro, Rio
fissionaI. da 'Campanha no Grande do Sul, Santa Cata­
seu Estado, localizada em rina e São Paulo, 2 em ca­

João Neiva, onde existe u- da um, e no Maranhão 1.
ma grande conceFltração 0- O novo Congresso da C.
peraria. N , E . G. será realizado na

Decidiu ainda o Congres- Bahia no proximo ano.

. .,'

P"lítica Flaresta I em
SantiJ E'at"àrina

se fazem

RIO, 5 (Merid.) - De vol­
ta d9 VI c.)ngresso MundLiJ.
de Lut.a Contra o' Cancer, :rea­
lizado em São "Pau!:: de 23 :l

29 de julho ultim), a delega-

F o R D

I;iio d', medicos soviéticos que

representou a Rússia • .naquen
1e conclave CÍ-=ntif'co, chefh­
da pelo l)rqf. Nicolau ,Blükliil,

ôntem, ocorreu unl gráve a­

cidente de veíc'tllos á rua

Itajaí, em que foi vitima o

operário Manoel dos San­
t0S, solteiro, com 27 anos de

/' Nova nota soviéUC3 j�rá'
.1 eslu�aüa �elos Três Grau�es'Dt'senvolverá intensa eampa:nlla eduéativa no meio rural

'. RIO: 5 (Merid.) - Esta de todoo sul d) Estado, se,'
sen:o organizada em Santr. rá brevemente organizada
Catarina uma Policia Flo� a segunda patrulha volante.
testaI, por intermédio da A Policia Florestal de�
Delegacia Regional Flon!:�·· senvolverá inicialmente in­
tal do Ministério da Agri-

.

tensa campanha educativa
;cuUura, com a finalidadr,} no meio rural, visando a",)

de fiscalizar o cumprimen- controle das derrubadas e

to, �as determinações dI] queimadas de matas. O pe­
Codlgo Florestal. Seus tra- dido de autorização para
balhos serão iniciados no derr.ubar e queimar qual­
J.o DiI,trito (municipio d� quer tino de vegetacão é 0-

Flo:'lan?polis; Pa,l.hoça, -São brigató�'io, Aos tran�gresso­
Jose, Blguaçu, T1Jucas, No- 1'eo são aplicadas penalida­
va Trento e Porto Belo). Nu des nrevistas na lei Em'
,2.0 Distrito, que cõmpreen, Sai1t;' Catarina, os pe'didos

de autorizações deverão ser

dirigidos á autoridade Flo­
restal mais próximo ou,

. diretamente á chefia do
Serviço em Florianópolis.
Futuramente, serão man­

tidas patrulhas nos demais
Distritos a fim de estender
a flscalizacão a todo o Es-
tado,'

4,

LONDRES, 5 (UP) - No­
va nota soviética propondo
uma '{:mferenqia qu.;a.dran­
guIar no corrente mês ou

em setembro próximo será
estudada ao mesmo", tempo
que a nota precedente so­

bre a "segurança européia"

pelo grupo de peritos anglo.
íranc::-americanos, ,.confir­
mou hoje um porta-vós do
Foreign Office numa entre�
vi3ta à imprensa. Todavia o

porta-vós não q:uiz: fazer
nenhúm comentário sobre· ()
conteúdo da nota. Em .res·

posta a uma pergunta,' o

porta�vós frisou que Malik,
embaixador da 'URSS riesta
Capital, conferenciara com

o ministro de Estado, Sel­
win Lloyd depois de lhe ter

entregue a nota.

A colaboracão
Sovietica'

.

,

Inicialmente, o prd. BJo).i-
11in faku do sucesso do COIl-
gre�so MUl1çlial de São Pi:l":i .. 1�lIIiiiiIiiiI.IIiiiii_lliiiiiiiillíll._IiiIII.,,�
lo, que costando com a

senÇa de re"l,:lres'2l1twnt'2s
diversó!i palves. tornou passi_
veI.. um 'ntercambio proveiti)'·
so sobre varias questões du
complexo problema dJ can.

c�r, o quz concorrerá, süm

duvida para melhor des.env.:tl.
v:me,1to da luta· contra a�

lo
.

atravessar a rua foi
colhido· pelo aulomovel

... No acidente o operário sofreu a fratura .da perna
idade. Segundo as informa- � Socorrido por populares
ções que colheu a reporta- ii que passavam na ocasião

gem dêste jornal, o referido pelo local, a vitima foi trans

operário dirigia-se para o portada no próprio automo­
seu trabalho, e quando a- vel que o atropelou, para o

travessava aquela rua, foi Hospital Santo Antonio, sen
colhido em cheio pelo car- do prontamente medicado
ro de praça, guiado pelo pelo clr. Hernani Senra de

I motorista Fredolino Klau- Oliveira, que ·foi chamado
I mann, o qual no momento com urgencia.
f saía da .rúa Chapecó. Nas circunstancias em

j que se verificou o acidente.
O infeliz operario, que segundo as versões Que cor-

I não
vira o automovel, pois, rem, o motorista está isen­

atravessara a rua Dor tráz
de um caminhão, :fQI J'ogado

to de culpa, porquanto, co�

I
mo já dissemos, a vitima

á distancia, tendo sofrido a surgira á frente do seu car-
fratura da perna esquerda. ro ao atravessar a rua por

L------------��l----A---------C----�--·---·--------------------------�--------�----�--�--�--��� tráz de um caluinhão.

ego
' ohra' ç' D' I

.

t Na Diretoria do Transito
. > : " n a o mpos o foi aberto o competente in-

quérito para apurar as res-

De Consumo Sôbre Os Agios
ponsabiUdades.

D AS P

Cerca das 13 horas de

O representante oficial
britânico recusou precisar o
teor dessa entrevista, luas,
no entanto, acredita-se que
certos aspécto& do proble­
ma alemão mencionado na

nota soviética foram estu�
dados por Malik e Selwin
Lloyd.

PECAS LEGITIMAS
Casa.� do Americano S.A.

Rui 15 de Novembro, ' 473

1'JIlII--_::IIIIIIIIiIIII:IIii:__IIID.
P A R A F E R t O AS,
E C Z E M A S,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R J E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

-._---'--- ---,,-,;,;.;_-'-�-

Condenou o presidente .Ik
as injurias' contra . Marshall
Novamente

.
em luta' o presidente com o senador Mae Çar'hy �NUNCI=I EXISTIU IGU�L

WASHINGTON.,5 (UP) - O prp",
:fesa de szu antigo chefe no

",id,"ute, Eisenhower se ·põs hoje no- cito, contra .acusações .feitas pelo
vamente em luta com o senador

I
senador ao velho cabo de guerra.

.Joseph R. McCarthy• llt;áUficando Com o rosto vermelho' de' c6lern
o general George C: Marshall de

I
e os ,punhos cerrados. Eisenhower

exemplo típico de "'P:.\tript:l 'norte-' .
rechaçou categoriC3mente as acuoa··

americano", em um:!' vigoros2 de- 'ç'5es contra Marshnll, fOl"mule,dg;;;

Manifestã.-se o Diretor do
RIO, 5 (Meríd.) O Os juristas foram cha- sórios c Peças. Esses

pal'p.�l sociução
C()mercial e a AN-

DASP deu 'pareeer pro- mados a pronúnciar-se. pe· ..:eres foram publicados e MVAP decidirào díl'igir-se
clamando a legalidade da las entidades das classeSí e�:t.teg\aes, em primeir;11 ao gOV('rno ,!ledindo' que
Circular 19,

,

da Diretgria·· produtoras, hav,endo o pa� 'mão, ao' ministm Osvaldo publique o parecer do
<ias R.endas Internas, que' l'ecer do ministro Laudo dI'? Anmha que os transm:tíu DASP íavoravel à Circulal'
manda incluir ágios pagos' Camargo ddo solicita'do pe· ao presidente da Republicd. 19. E' que o comercio ii:n­
por mercadorias importa- la Associação Nacional dI' Hoje e amanhã, em reu· portador deseia conhecer
das na cobrança do impos-I Máquinas. Veiculos, Aces- niões que efetuarão, n As· os PQntos jurídicos em que
10 de consUmo. O re:feridol. ·se apoiou o DASP para Wl"

,í.to administrativo, cuja re..
.

siderar legal a cobrança c.o
vogação foi sugerida ,ao pre

C .,O ,N 'F '1' E
imposto de consumo sohre

sidente da Republica pelo ágios.
rt1inistro ,da Fazend�t teve �

Enquanto se prolongam
sua ilegalidade arguida em os debates em torno da Cir
pareceres de alguns. juris· cular 19, os armazens das
;iias, inclusive o minis_t-ro Suas Cargas para Curitiba e Interior do Estado Alfandegas de todo o país
L d d C· do Paraná a'áu o e amargo, P')l'- continuam abarrotadas de

presidellte dOi Supremo Tri· EMPRESA DE ,TRANSPORTES FRENZEL S.A. mercadoriasi oneradas ce-

pungI F!ederal, e Oto GiLI Rua São Paulo, 1184 _ Fone, 1414 da vez mais com de3pesm�
consultor jurídico da 4..sSG>\ • de armazenamento; seguro
cjação COIDi.ifcial

_ _" _, .
r e outras.
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